
PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO 
PREVISIONAL PARA 2020



INTRODUÇÃO

• O Centro de Acolhimento de São Pedro , fundado a 21 
Dezembro de 1991  e inaugurado a 12 Março de 1995 , 
teve um alargamento das instalações a 11 Dezembro de 2004.
É uma IPSS nas valências de centro dia e apoio domiciliário e 
tem como objetivo proporcionar o bem estar físico e psíquico 
à população idosa , através não só da prestação de serviços
que satisfazem as necessidades básicas, mas também através 
de todo um conjunto de atividades culturais e recreativas que 
visam o convívio e a ocupação dos tempos livres .



AREA GEOGRÁFICA DE INTERVENÇÃO

• Freguesias de São Pedro Da Cadeira , Silveira e S. Mamede Da 
Ventosa    .

ÁREAS DE INTERVENÇÃO
IDOSOS E COMUNIDADE

APOIOS TÉCNICOS
DIRETORA TÉNICA / ASSISTENTE SOCIAL

ANIMADORA SOCIO CULTURAL
ENFERMEIRA 

MEDICO



ACÇÕES

• Atendimento social

• Atividades culturais 

• Enquadramento / inserção estágios profissionais e contratos 
com IEFP



VALÊNCIAS

• Centro Dia  | capacidade 30 utentes 

• Damos neste momento apoio a 25

• Temos acordo com a segurança social para 20

Candidatura a acordo de cooperação nº 45704 - A...2019-08-
26 18:06 para mais 4 utentes 

https://app.seg-social.pt/ptss/fraw/mensagens?dswid=7419


VALÊNCIAS

• APOIO DOMICILIARIO | CAPACIDADE 25

• Neste momento damos apoio 25

• Temos acordo com a segurança social para 20

• Neste momento não existe abertura de acordo cooperação 
para SAD



VALÊNCIAS

• ERPI  | Capacidade 20 utentes



EIXOS ESTRATEGICOS
• Melhoria da comunicação :
• interna e externa da instituição a evolução da comunicação 

com todos os públicos-alvo internos e externos, divulgando o 
que fazemos e onde pretendemos chegar, é essencial para 
aumento da notoriedade da instituição. Este é um fator que 
assegura o acesso a novos parceiros e apoiantes dos projetos 
que desenvolvemos, bem como reforça o empenho de quem 
já hoje está connosco. Para tal a comunicação, além de tirar 
partido de todos os canais de comunicação geridos pela 
instituição ( página facebook e nosso site ), pauta-se pelo 
rigor, pela transparência e pela facilidade de acesso à mesma.

• Internamente foi criado um manual boas práticas /função 
pessoal .



EIXO ESTRATEGICO

• Sustentabilidade financeira :
• O CASP considera que financeiramente tem de haver um 

equilíbrio entre as contas e o bem estar dos utentes e 
funcionários sem nunca por em causa a sustentabilidade da 
instituição . Para 2020 vai-se criar um prémio de assiduidade 
para as funcionárias e criar melhores condições de trabalho 
,adquirindo um elevador humano e fardas para as mesmas.



EIXO ESTRATEGICO

• Melhoria contínua :
• Melhorar competências de colaboradores com formação e 

voluntários , criando banco de voluntariado local ( pessoas da 
freguesia ) parceria de voluntariado com a câmara municipal e 
o voluntariado internacional que vai decorrer entre 16 
Dezembro 2019 e 25 Janeiro 2020 . Aumentar as capacidades 
de produção de bens e serviços, para melhor servir as 
populações .

• Adaptar uma Ambulância para transporte de utentes de 
mobilidade reduzida para o ano 2020 ( vencedor do 
orçamento participativo CMTV 2019)



EIXO ESTRATEGICO

• Ser mais social :
• A inovação na área social passa muito por procurar novas 

formas de responder às necessidades da população, 
identificando-as, analisando-as, classificando-as e assim 
perceber a pertinência no desenvolvimento de novos 
projetos, para colmatar as falhas identificadas para cada 
grupo de pessoas e de comunidades.

• Projeto para 2020 com Pingo-doce em relação às quebras da 
loja da SILVEIRA .



PROJETOS DE ANIMAÇÃO SOCIO –
CULTURAL PARA 2020

• Animação musical , grupo entrecantos aos utentes de erpi e 
centro dia e serviço domiciliário.

• Festa dos Reis , participação dos utentes em conjunto com a 
catequese da paróquia na sua festa anual .

• Peregrinação a Fatima
• Visitas a empresas do concelho
• Interação com os meninos das escolas
• Visitas à instituição de vários grupos catequese
• Atividades de robótica com parceria lab-center



Projetos inter-associações para 2020

• Participações nas reuniões da comissão do litoral que tem 
como objetivo :
Dinamizar as instituições e autarquias locais para o apoio aos 
mais necessitados e interação entre as crianças das escolas 
respetivas e os utentes das instituições .

• Dia do voluntariado em São Pedro Da Cadeira dia 7 Dezembro 
de 2019 

• Almoço convívio com pessoas de outras nacionalidades a 
habitar nas respetivas freguesias para o ano 2020



Projetos inter associações
• Comunidade impacto social :
• O Município de Torres Vedras tem vindo a desenvolver várias iniciativas para a promoção de 

um ecossistema local impulsionador da economia social. Em abril de 2016 aderiu à Rede 
Europeia de Cidades e Regiões para a Economia Social (REVES), constituindo-se como a única 
entidade portuguesa participante e um dos membros do conselho diretivo para o período 
2017-2020. Neste seguimento e em maio de 2018, foi assinado um acordo para a criação do 
Centro Torriense de Estudos de Economia Social, tendo já sido iniciada a elaboração do Atlas 
da Economia Social. No mesmo ano, o município integrou a Comunidade de Impacto Social 
(CIS), tendo sido capacitado intensivamente em avaliação de impacto social. Já em março do 
corrente ano, Torres Vedras aceitou o desafio para ser pioneiro na iniciativa Territórios de 
Impacto Social, constituindo-se como a primeira entidade municipal promotora de um 
projeto territorial à escala local que tem como principal objetivo permitir a capacitação das 
entidades participantes, na Gestão e Avaliação de Impacto Social , onde o Casp está inserido .

• Assim e no âmbito da segunda edição das European Social Economy Regions (ESER), 
iniciativa promotora dos benefícios da economia social, que visa contribuir para a construção 
de uma estratégia regional de promoção da economia social, organizada pela Comissão 
Europeia, o Município de Torres Vedras irá acolher uma iniciativa ESER, em paralelo com o 
Fórum de Impacto Social, no próximo dia 22 de novembro (6.ª feira), contando com a 
presença de experts da Comissão Europeia e instituições regionais, empresas da economia 
social, inovadores sociais e decisores políticos.


